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ATA DE REUNIÃO - Comissão de Segurança Hídrica 
 
São Paulo, 28 de outubro de 2020. 
 

▪ Teve lugar no dia 28 de outubro de 2020, das 15h às 17h, por 

ferramenta virtual, a 37ª reunião ordinária da Comissão de 

Segurança Hídrica. 

▪ Participaram da Reunião: Marco Palermo, Breno Zylbersztajn, da SP 

Urbanismo; Pedro Algodoal, da Secretaria de Obras e Infraestrutura 

Urbana (SIURB); Maria José Gullo, Jenny Zoila, Marcos Romano, Luiz 

Ricardo Viegas, Giulia Godinho e Ivan Shirahama, da Secretaria 

Municipal de Habitação (SEHAB); Carlos De Nicola, do Instituto Água e 

Saneamento (IAS); Eduardo Serpa, da CETESB; Gustavo Rabello, 

Alberto Amorim, da Secretaria de Governo (SGM); Bruno de Assis 

Janini, da Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano (SMDU); 

César Pegoraro, da SOS Mata Atlântica; Cristiane Cortez, representante 

do Comitê da Bacia Hidrográfica do Alto Tietê (CBH-AT); Meunim Junior, 

da SABESP; Irineu Gnecco, da Secretaria de Gestão (SMG); Mauricio 

Ramos, Marussia Whately, da Aliança Pelas Águas, Eunice Emiko 

Kishinami, Cleuber Carvalho, Juliana Maifrino, da Secretaria Municipal 

de Saúde (SMS - COVISA); Maurício Morais Tonin, da Procuradoria 

Geral do Município (PGM); Antonio Carlos dos Santos, José Luiz de 

Carra, Consultores; Giuliano Ajeje, UBS; Renato Zuccolo,  Raphael 

Guerrero, do Inst. de Engenharia;  Ana Marina M. de Lima,   

Colaboradora do Projeto Conexão Água; Dartan Gravina, Splendor Solis; 

Sun Alex, da Sec. do Verde e Meio Ambiente (SVMA); Sandra Kishi, da 

Proc. Reg. da República. 

▪ Marco Palermo como coordenador iniciou a reunião cumprimentando os 

presentes e iniciando o encontro com a apreciação das notas da reunião 

anterior. 

▪ Dando início a reunião com as contribuições para o balanço de ações da 

Comissão de Segurança Hídrica, Marco Palermo apresentou para os 

demais membros da comissão o documento “Monitoramento de Sars-

CoV-2 em amostras de esgoto bruto e tratado e águas superficiais no 

Estado de São Paulo”, de autoria da Cetesb e do grupo técnico de 

monitoramento de esgoto como ferramenta epidemiológica face à 

epidemia do vírus SARS-CoV-2, enviado como contribuição para a 

construção do balanço de ações da CSH. Eduardo Serpa, da CETESB, 
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explicou que o documento é apenas um resumo do monitoramento, e 

que no dia 11 de novembro será apresentado a CSH os dados. 

▪ Marussia Whately também enviou as contribuições da sociedade civil 

para o balanço da CSH. Destacando como esforço principal da 

Comissão em 2020, as ações de combate e mitigação frente à 

pandemia, bem como a criação e implementação do Hub Informativo. E 

trouxe como recomendações, maior destaque para o processo de 

modelagem da instância de segurança hídrica. A sugestão para 

questões futuras foi a criação de um novo mapa temático com a inclusão 

dos dados Sabesp sobre as áreas de mananciais.  

▪ Marco Palermo, sugeriu para a próxima contribuição a elaboração de um 

sumário e infográfico, sendo a reunião exclusiva para o conteúdo das 

ações para a contribuição marcada para o dia 25 de novembro. 

▪ Para a atualizações de estrutura do Boletim Informativo – Plataforma 

HUB da Comissão de Segurança Hídrica, Breno Zylberztajn, apresentou 

à CSH as atualizações planejadas para integrar a plataforma HUB.  

▪ Referente aos dados de pias e caixas d’água, Meunim Jr., da Sabesp, 

esclareceu que os dados de pias conseguem ser georreferenciados, 

diferente do que acontece com as unidades de caixas d’água. Marcos 

Romano sugeriu a Sabesp que se possível utilizasse as mesmas 

nomenclaturas que a SEHAB para facilitar o processo de 

georreferenciamento. 

▪ Por fim, Marco Palermo, deu início aos informes sobre a consulta pública 

ANA nº 003/2020 sobre agenda regulatória para normas de referência 

do saneamento básico. Carlos de Nicola reforçou a importância da 

participação social nas contribuições ao Novo Marco Legal do 

Saneamento e chamou atenção para as poucas contribuições. Giuliano 

Ajeje destacou a importância de se ter um órgão regulador estável para 

atrair maior capital privado.  

▪ Encerrando,  Marco Palermo marcou a reunião seguinte para 

04/11/2020, das 16h-17h, e se comprometeu a lavrar a presente ata. 

 

 


